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APRESENTAÇÃO

A água, um dos bens mais importantes para a atividade biológica, sendo procurada por todo o
universo como algo imprescindível para a vida é, infelizmente, tratada de forma inconsequente pela
maioria da humanidade.

Na percepção humana, a água é infinita e inesgotável. Desta forma, trata-a de forma incorreta
dentro dos conceitos ecológicos.

A fim de mudar esta característica de comportamento, o pleno entendimento da correlação água
– qualidade e quantidade versus usos múltiplos devem ser plenamente compreendidos, de modo a se
deixar para as próximas gerações possibilidades de sobrevivência com uma comunhão entre as suas
necessidades básicas e a preservação do meio ambiente.

A concepção de um curso desta magnitude indica que há necessidade de uma progressão contínua
de conhecimento que exige, para o pleno entendimento da natureza e a presença humana, tópicos que
paulatinamente levam a compreensão de um ambiente aquático natural (cada vez mais raro) até as
alterações progressivas advindas, tanto externas como do metabolismo interno no ecossistema hídrico.

Portanto, baseado nestas conceituações iniciais, o curso direcionar-se-á para o conhecimento dos
diversos tipos de ambientes aquáticos e seus principais compartimentos, enfatizando-se características
intrínsecas inorgânicas e orgânicas, correlações entre alterações de origem autóctones e alóctones,
considerando-se, a princípio, ambientes naturais sem nenhuma interferência antrópogênica.

Dessa forma, progressivamente, o conhecimento adquirido em cada um dos módulos do curso
orientará para uma compreensão, cada vez mais intensa, das ações humanas no equilíbrio dos
ecossistemas aquáticos.

Geog. Dra. Carmen Lucia Vergueiro Midaglia
Biol. Dr. Claudio Roberto Palombo
Coordenação Técnica
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Introdução Geral

A limnologia, ciência que estuda as águas denominadas de “doce” ou águas interiores,
estabelecida em início do século XIX, vem se desenvolvendo e aprimorando conhecimento a fim de
atender, cada vez mais, a demanda que cresce potencialmente para suprir as necessidades
humanas de abastecimento humano, da agricultura e indústria.

Como consequência de todas essas atividades, a qualidade da água que abastecerá cada
uma dessas demandas exigirá, cada vez mais, conhecimentos que vão desde o ponto inicial de
produção da água, seus múltiplos usos até o descarte em algum ponto do planeta, que pode ser
pontual ou disperso.

Devido a enorme quantidade de conhecimentos necessários para o pleno entendimento do
ciclo da água nesse contexto, houve a necessidade de dividi-lo em diversos capítulos, nos quais
se debaterão desde o ambiente natural sem interferência antrópica até as consequências de cada
atividade humana nos corpos hídricos.

Nesta introdução ao curso, serão destacados os aspectos teóricos técnicos dos ambientes
limninéticos lêntico e lótico natural, sem a interferência humana, para que se possa, no decorrer do
curso, atentar as modificações do ambiente aquático nos vários níveis dentro do ecossistema.

Em face do exposto, constar-se-á, às vezes, duplicidade de informações; porém, serão mais
detalhadas em cada tópico para que, ao final do curso, o aluno tenha a capacidade de compreender
e avaliar as complexas relações dos diversos parâmetros ambientais físicos, químicos e biológico
na dinâmica dos ambientes hídricos neste planeta chamado Terra (na ecologia é denominado de
Ecosfera).
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